
  [image: Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria]


  


  [image: Rosto]


  [image: Rosto]


  


  


   


   


   


   


   


   


  Todos os direitos reservados. Copyright © 2006 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembléias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.


   


  Capa, projeto gráfico e editoração: Alexander D. R. da Silva


  Preparação dos originais e Revisão: Ciro S. Zibordi


  Conversão para ePub: Cumbuca Studio


   


  CDD: 239 - Apologética Cristã


  ISBN:978-85-263-0798-8


   


  As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Corrigida, edição de 1995 da Sociedade Bíblica do Brasil, salvo indicação em contrário.


   


  Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br


   


  SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 701-7373


   


  Casa Publicadora das Assembléias de Deus


  Caixa Postal 331


  20001-970, Rio de Janeiro, RJ, Brasil


   


  1ª edição/2006


  


  [image: dedicatoria]


  Ciro, servo de Jesus Cristo, aos líderes, ensinadores, pregadores, seminaristas e professores de escola dominical.


  Aos santos que desejam seguir aos passos de Cristo, como Paulo, que era o seu imitador.


  Aos servos do Senhor que têm a Palavra de Deus como fonte primária de autoridade.


  Aos casais Maurilo Gonçalves de Freitas e Iolanda; Nilton Coelho e Ângela; Silvio Tomé e Adriana.


  Graça, misericórdia e paz a todos, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo.
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  Dou graças a Deus, nosso Pai, a quem sirvo desde a adolescência, e a Jesus Cristo, que me chamou à sua obra, abrindo-me uma “porta grande e eficaz” para a pregação do evangelho.


  Agradeço à minha querida esposa, Luciana, por me compreender em todos os momentos. E à pequena e preciosa Júlia — seus singelos gestos e sorriso inundam o meu coração! A saudade é grande, a cada viagem...


  Sou grato aos meus pais, pela formação que me deram, no caminho do Senhor, e a toda a minha família — irmãos, sobrinhos, tios, primos, sogros, cunhados...


  Agradeço ao amigo Ronaldo Rodrigues de Souza, que acreditou neste trabalho e me incentivou a prepará-lo. Que o Senhor Jesus abençoe esse homem de Deus, bem como a sua esposa, irmã Carla Ribas, e a sua linda família.


  Não poderia deixar de agradecer de modo especial ao pastor Antonio Gilberto. Além de ser um grande amigo, exemplo em tudo e incentivador, ajudou-me sobremaneira na preparação desta obra ao me presentear com o primoroso Dicionário Bíblico, de John L. McKenzie.


  Agradeço ao pastor e amigo Moisés Cecílio, pela sua grande contribuição, poucos dias antes da entrega dos originais desta obra à editora, ao fazer pertinentes sugestões. Que o Senhor o abençoe mais e mais, juntamente com a sua querida esposa, irmã Mariene, e família.


  Dou graças a Deus pelas vidas de Francisco José da Silva e Hosana; José Prado Veiga e Edna; Valdir Bícego (in memoriam) e Maria José. Conquanto Jesus, o Bom Pastor, seja o nosso maior referencial (Mt 11.29), esses pastores e suas valorosas esposas têm contribuído sobremaneira para o meu amadurecimento na fé.


  Quanto aos amigos cujos nomes não foram aqui mencionados, isso se deve à limitação de espaço desta seção.


  Ao único Deus verdadeiro seja dada glória por Jesus Cristo para todo o sempre. Amém!
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  Escolhi o apóstolo Paulo para ser o protagonista desta obra por algumas razões. Primeiro, depois de Jesus Cristo, ele é o maior referencial do cristianismo. Segundo, era imitador de Cristo (1 Co 11.1). Terceiro, só falava o que recebia do Senhor (1 Co 11.23). E, por último, Deus o escolheu para ser um defensor do verdadeiro evangelho: “... fui posto para defesa do evangelho” (Fp 1.16).


  A primeira pergunta que alguns amigos me fizeram, ao tomarem conhecimento do título deste livro, foi:


  — Por que Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria se o evangelho de Jesus Cristo é um só?


  De fato, o verdadeiro evangelho — que é poder de Deus para salvação de todos os que crêem — é único. Mas o apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, demonstrou muita preocupação quanto à pregação de “outro evangelho” (Gl 1.8). Ele sabia que Satanás, além do mal declarado, vale-se do falso bem, isto é, das falsas boas novas para enganar os desavisados.


  Faz-se, pois, necessário distinguir não apenas o verdadeiro do falso, mas também o verdadeiro do meio-verdadeiro. E eu temo, assim como o imitador de Cristo temia, que os crentes de hoje, seduzidos pela “antiga serpente”, tenham os seus sentidos corrompidos e se apartem da simplicidade que há em Cristo, seguindo a outros evangelhos (2 Co 11.3,4).


  É comum, nesse tempo pós-moderno, ignorar quem levanta preocupações quanto à manutenção da sã doutrina, tachando-o de “caçador de heresias”. Num primeiro momento, alguns leitores poderão até pensar que estou contra tudo e todos, principalmente ante o expressivo crescimento numérico dos evangélicos. Há pouco tempo, a revista Veja publicou uma matéria de capa, pela qual enaltece a atual postura das igrejas evangélicas.


  Como podemos ter tanta certeza de que Paulo não pregaria determinados evangelhos? A única maneira de responder a essa pergunta é confrontando os ensinamentos da atualidade com os que o doutor dos gentios, inspirado pelo Espírito Santo, apresentou aos crentes de sua época. O meu desejo é levar o leitor a uma reflexão sobre a nossa realidade à luz da Palavra de Deus. Afinal, ela é e sempre será a fonte máxima de autoridade.


  Apesar da grande quantidade de citações das epístolas de Paulo nesta obra, a minha intenção não é defender uma teologia paulina, e sim o verdadeiro evangelho de Cristo, da mesma maneira que o imitador de Cristo faria se vivesse em nossos dias.


  Não quero que os leitores me vejam como alguém pretensioso ou presunçoso, porém julgo necessário que surjam, em nosso tempo, homens corajosos como Paulo, que defendam com intrepidez o evangelho de Cristo. E, se ele disse: “Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo” (1 Co 11.1), por que não imitá-lo como defensor da verdade?


  Como as obras apologéticas costumam ser “pesadas” em suas análises, resolvi abordar cada falso evangelho com uma boa dose de bom humor, não obstante o meu objetivo seja — parafraseando o doutor dos gentios —, antes de tudo, entregar o que recebi do Senhor, segundo as Escrituras.


   


  Ciro Sanches Zibordi


  Niterói, RJ, julho de 2006


  E se Paulo nos Fizesse uma Visita?
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  Além das cousas exteriores, há o que


  pesa sobre mim diariamente, a preocupação


  com todas as igrejas.


  2 Coríntios 11.28, ARA


  Se Paulo nos fizesse uma visita, como reagiria ante os falsos evangelhos pregados na atualidade? Como receberíamos os seus ensinamentos? Seria ele amado por defender a verdade, ou o consideraríamos persona non grata? O que pensaria ao visitar igrejas, comunidades, seminários teológicos e ao conversar com os irmãos?


  Bem, convido você a imaginar como seria uma visita de Paulo às igrejas de nosso tempo...


  A chegada


  Chegando ao Brasil, Paulo é recepcionado por uma comitiva de pastores, que o convidam a conhecer, em certa cidade, o grande templo ecumênico da Igreja Paz & Amor. Só não me pergunte como ele já chegou falando a língua portuguesa! Afinal, isso é uma narrativa fictícia.


  — Que evangelho é esse? — Pergunta Paulo, ao ouvir religiosos (católicos, espíritas, praticantes de ioga e “evangélicos”) afirmando que todas as pessoas têm a sua verdade, e que todos os caminhos levam a Deus. — Esse povo ainda não sabe que o ecumenismo é uma estratégia diabólica para desviar as pessoas da verdade?


  Alguns pastores percebem a impaciência do apóstolo e o chamam para uma conversa reservada:


  — Irmão Paulo, estamos no terceiro milênio, e a humanidade busca de todas as formas a paz mundial. O irmão não acha interessante essa iniciativa de todas as religiões se unirem em amor? Deus é amor, e o mais importante é que as pessoas se amem e vivam em paz, não acha?


  — Ora, quem os autorizou a passar do evangelho de Cristo para outro evangelho? Vocês não leram Efésios? O Senhor Jesus deu obreiros à sua Igreja para aperfeiçoamento dos santos, a fim de que cheguemos à unidade da fé, não sendo mais meninos, inconstantes, enganados por falsas doutrinas. A unidade deve ser em torno da Palavra de Deus, e não baseada em nossa própria verdade.


  Paulo e sua comitiva partem para outra cidade, mais distante, pois ele recebera informações sobre doutrinas e costumes de algumas igrejas que o deixaram preocupado. A cada viagem, tudo é novo para o apóstolo, que, a bordo do avião, vê de cima, maravilhado, cidades e mais cidades.


  — Ah, se eu pudesse contar com esse meio de transporte na época em que comecei a pregar... Será que as igrejas de hoje sabem valorizar os recursos e as oportunidades que têm para anunciar o evangelho?


  Chega, então, à Comunidade Tudo Posso, cujo templo encontra-se cheio de pessoas e com as luzes parcialmente apagadas. Depois de duas horas de reunião, o apóstolo só tinha ouvido música pesada, gritinhos frenéticos, assobios estridentes, além de ter estranhado as danças, etc. Nada de louvor a Deus e pregação da Palavra.


  — Eu pensava que isso era um culto a Deus... deve ser apenas uma reunião para entreter o povo. Certamente, os líderes dessa denominação ignoram o que eu escrevi em Romanos e 1 Coríntios. Ao que tudo indica, essa igreja se conformou com o mundo.


  — Irmão Paulo — cochichou um dos pastores. — Não é uma igreja; é uma co-mu-ni-da-de.


  — Ah, sim... obrigado. — Agradece Paulo.


  Tentando dirigir-se ao bispo da comunidade, a fim de lhe pedir uma oportunidade para transmitir uma mensagem a todos, Paulo se decepciona. A solicitação lhe foi negada por um assessor do “inatingível” líder, por uma simples razão: o tempo destinado à Palavra de Deus fora substituído por músicas, coreografias e apresentações teatrais...


  Momentos de reflexão


  Comovido em si mesmo, vendo o povo tão entregue ao entretenimento, sem quase nenhum temor a Deus, o imitador de Cristo viaja pensativo para outra cidade, a fim de visitar uma enorme e suntuosa catedral da Igreja Tudo por Dinheiro.


  Nova decepção! Depois de participar de algumas reuniões, Paulo desabafou aos membros da comitiva:


  — Irmãos, isso é o evangelho da prosperidade! Os líderes ficam ricos, e os membros, com exceção de alguns, cada vez mais pobres. Além disso, pouco ou quase nada foi falado sobre a obra redentora do Senhor Jesus Cristo. Será que esse povo já ouviu falar sobre o Arrebatamento e a necessidade de serem santos?


  — Paulo, hoje muitas igrejas pregam mensagens de auto-ajuda, para o dia-a-dia das pessoas. Que mal há nisso? — Pergunta um dos pastores.


  — Que mal há nisso? Ora, você parece que nunca leu as Escrituras! Será que eu disse em vão aquelas palavras registradas em 1 Coríntios 15.19?


  — Quais? — Pergunta o pastor.


  — Você é um obreiro e ainda não conhece esse versículo de cor? Vou citá-lo: “Se esperarmos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens”. Como os irmãos podem ver, quem valoriza demais a prosperidade material pode estar abrindo mão das riquezas que teremos no porvir. Algum de vocês se lembra do que está escrito em Romanos 14.17?


  — Ah, irmão Paulo, esse versículo eu sei: “porque o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo”. — Disse um dos integrantes da comitiva.


  — Muito bem. Pratiquem isso, então. A prosperidade material é importante, porém o essencial é estar em comunhão com o Senhor, amando e esperando a sua vinda.


  Aproveitando um momento em que os pastores estavam entretidos contando algumas anedotas do meio evangélico, Paulo resolve retirar-se para o hotel, a fim de orar um pouco — ele ainda não se conformara com o fato de ter participado de cultos ditos evangélicos em que os dirigentes fizeram diversos levantamentos de “ofertas”.


  Depois de um momento de oração de joelhos, levantando mãos santas, o imitador de Cristo abre uma Bíblia de estudo que ganhara de um pastor e lê uma nota de rodapé pela qual se afirma que o espinho na carne mencionado em 2 Coríntios 12.7 era uma enfermidade em seus olhos.


  Com um riso de canto de boca, ele pensa:


  — Ah, se eles soubessem...


  Um pouco mais longe


  Após alguns dias, Paulo e sua comitiva viajam para fora do Brasil, pretendendo conhecer a Igreja dos Anjos Adoráveis, cujo líder diz ter recebido de Deus as revelações que Paulo tivera no terceiro céu. O apóstolo estava curioso, pois nem ele recebera autorização do Senhor para falar do que havia visto e ouvido no Paraíso...


  Chegando ao grande e suntuoso templo, juntou-se ao povo para ouvir a pregação. Claro que antes teve de acompanhar, a pulso, um verdadeiro programa de auditório. Eloqüente, mas sem compromisso com a única fonte de autoridade confiável, a Palavra de Deus, o pregador toma o microfone e começa a discorrer sobre anjos e experiências exóticas, tendo ao fundo obreiros que andam de um lado para o outro e conversam com a parede, como se estivessem vendo seres angelicais...


  — Ora — pensa Paulo, com indignação. — Isso é culto aos anjos, que eu combati, ao escrever aos Colossenses.


  Mas o que o pregador disse depois foi ainda pior:


  — Quando eu visitei o céu e o inferno, recebi revelações extraordinárias. E Deus quer que vocês vejam o seu mover nessa última hora. O Pai me escolheu para ser o seu profeta. Preparem-se para um grande “arrebatamento em grupo”; você não vai suportar e cairá de tanto poder...


  Surge então um homem com um shofar, as luzes se apagam, e, ao toque do berrante, pessoas caem ao chão, rugem, riem, mugem, choram, gemem, enquanto outras batem os braços, inclinadas para frente, como se fossem pássaros...


  Transtornado com o que vê e ouve, Paulo brada, dirigindo-se ao pregador:


  — Onde você aprendeu isso? Eu, que recebi do Senhor o que ensinei, afirmei que até mesmo um anjo do céu deveria ser considerado anátema, caso pregasse outro evangelho. E o que vejo aqui? — Afirma, voltando-se agora ao auditório.


  — Este homem que está pregando a sua própria mensagem, e não a que recebeu do Senhor, quer dominá-los a bel-prazer, com pretexto de humildade e culto aos anjos. Saibam que ele fala de coisas que não viu e está inchado em sua carnal compreensão. — Conclui.


  Os irmãos da comitiva acalmam Paulo e o tiram do templo, pois o povo, que praticamente idolatra o famoso “mensageiro da última hora”, está disposto a linchar Paulo pela maneira “desrespeitosa” com que se dirigiu àquele “santo homem de Deus”.


  — Se esse povo fizesse como os bereanos, que recebiam de bom grado as pregações, verificando se elas estavam de acordo com a Palavra de Deus, jamais aceitaria esse falso evangelho. — Lamentou.


  Bem-humorado


  Na viagem de volta, ao revelar aos pastores da comitiva a sua tristeza pelo que vira, um deles lamenta:


  — Irmão Paulo, no Brasil há muitas igrejas em que a Palavra de Deus perdeu a primazia. Há cultos em que pessoas recebem dentes de ouro, calvos dizem sair da reunião com cabelo, obesos emagrecem...


  — Mas isso é igreja ou salão de beleza? — Interrompe Paulo, deixando transparecer o seu lado irônico e bem-humorado.


  — É verdade! Não havia necessidade de sairmos do Brasil para vermos cultos exóticos. No entanto, foi bom termos feito isso, haja vista muitos dos modismos em voga em nosso país terem vindo de fora, como a unção do riso, o rugido do leão, o chamado cair de poder... — Responde outro pastor.


  — Aliás, eu estava lendo um livro pelo qual se afirma que os pioneiros do movimento pentecostal brasileiro experimentaram manifestações extraordinárias do Espírito, a ponto de caírem prostrados, sem forças ou alegrarem-se ao extremo, rindo — comenta Paulo. — Porém, ao que me parece, hoje tem havido distorções, pois também ouvi vocês comentando que há pregadores que sopram o microfone e giram a túnica, quer dizer, o... Como é o nome mesmo?


  — Paletó. — Informa um pastor.


  — Isso. Obrigado. Mas, como eu ia dizendo, ouvi que há pregadores que giram o paletó sobre a cabeça, como se fosse uma hélice daquela carruagem que voa...


  — Helicóptero, irmão Paulo.


  — Isso mesmo. — Risos. — Obrigado, mais uma vez... — O que os irmãos pensam sobre isso? As igrejas de hoje toleram esses modismos? Se eu fizesse isso em Beréia, nunca mais pregaria lá! — Mais risos. — Em Corinto, talvez eles aceitassem, pois aquele povo gostava muito de novidades... Uns até gostavam da minha forma de expor a Palavra, porém havia os de Apolo, os de Pedro...


  — Sim, irmão Paulo, hoje em dia, no Brasil, os pregadores mais requisitados são os que sabem animar o povo, soprar o microfone, girar o paletó sobre a cabeça, etc. Tenho saudade do tempo em que os pregadores expunham as Escrituras e podiam dizer como o irmão: “O que eu recebi do Senhor também vos ensinei...” — Lamenta outro membro da comitiva.


  — Bem, o que você acha? Será que, se eu pregar Jesus e a ressurreição hoje, como fiz em Atenas, esses crentes, atraídos por tantas novidades, agiriam como aqueles filósofos, chamando-me de paroleiro e pregador de deuses estranhos? — Risos.


  De volta ao Brasil


  Já em solo brasileiro, Paulo e sua comitiva se hospedam em um hotel cinco estrelas. Mesmo depois de ter sido orientado por um dos pastores acerca da programação maléfica da televisão, ele, curioso, liga o aparelho. Não conseguindo entender praticamente nada do que vê e ouve, sintoniza, enfim, em um canal em que determinado missionário está falando.


  — Você precisa tomar do Diabo tudo o que lhe roubou. Deus quer que você seja, acima de tudo, rico materialmente. Determine agora a sua vitória. Quebre a maldição que está sobre a sua vida agora, pela fé. Há poder em suas declarações de fé. Jesus, ao ser vencido na cruz por Satanás, não aceitou a derrota. No inferno, Ele usou o poder da confissão positiva e triunfou...


  Paulo olha para os pastores que o acompanham e pergunta:


  — Vocês não estão surpresos? Será que tudo o que escrevi sobre a vitória do Senhor na cruz foi inútil? — Lamenta. — Que é isso? Esse missionário não prega sobre Cristo e a sua obra expiatória, a sua ressurreição e a sua vinda; nem sobre santificação, renúncia, dons espirituais... Bem, irmãos, se me permitem, vou descansar um pouco.


  Aproveitando que os pastores foram cada um para o seu quarto, o imitador de Cristo dobra os joelhos e põe-se a orar.


  A busca continua


  No dia seguinte, visivelmente preocupado, Paulo visita um dos muitos seminários teológicos da cidade em que ele e os pastores estão hospedados. Depois de caminhar pelos corredores, pára próximo à porta e ouve um professor dizendo, com muita desenvoltura e firmeza:


  — Caros alunos, hoje vamos aprender que a Bíblia não é plenamente inspirada pelo Espírito Santo. Durante muitos anos ouvimos isso, mas hoje, mediante estudos mais precisos, sabemos que nem todas as partes desse livro que temos em nossas mãos são inspiradas. A Bíblia não é a Palavra de Deus; ela apenas a contém.


  De repente, Paulo abre a porta e, sem pedir licença, chama o professor para uma conversa.


  — Você é um professor de teologia e ainda não leu o Novo Testamento? Não aprendeu que as Escrituras foram inspiradas por Deus e que tudo foi escrito para edificação e instrução dos servos do Senhor?


  Sem saber com quem estava falando, o tranqüilo professor respondeu:


  — Sim, mas... de acordo com a Alta Crítica, há muitas contradições no texto sagrado, inclusive nas epístolas paulinas, que não se coadunam com o pensamento de grandes teólogos e filósofos... Paulo, inclusive, deixou transparecer machismo e intolerância, em seus escritos...


  Inconformado, o doutor dos gentios, não se identifica, porém repreende o professor, deixando-o sem argumentação.


  — Em que seminário você estudou? — Perguntou o professor, admirado.


  — Comecei no Instituto Gamaliel, depois fiz um curso intensivo na Escola de Damasco, passei um bom tempo na Universidade do Deserto... Estive até na Universidade Terceiro Céu, onde ouvi palavras inefáveis... — Responde Paulo, com muito bom humor.


  — Qual é o seu nome, mestre? — Pergunta o professor.


  — Mestre? Que é isso? Mas, depois de tantas dicas, você ainda não descobriu quem sou eu? — Risos.


  Antes de partir, Paulo decide ouvir outro professor:


  — Caros alunos, tudo deve passar pelo crivo da razão. Não devemos aceitar como verdadeiras as coisas que não conseguimos assimilar racionalmente. Vocês acham possível uma pessoa ficar morta durante três dias e depois voltar à vida? Alguns teólogos deixam claro que Jesus não ressuscitou. Vocês sabiam disso? Ele foi retirado da cruz em coma. Depois, ao voltar daquele estado, removeu a pedra e apareceu aos seus discípulos...


  Ao ouvir mais essa incongruente explicação, desprovida de qualquer embasamento nas Escrituras, o doutor dos gentios — já planejando pedir à diretoria da instituição para marcar uma reunião com todos os professores, a fim de lhes mostrar o quanto estão equivocados — pensa:


  — Meu Deus! O que está acontecendo? Esses professores acham que sabem tudo, porém ainda não aprenderam que a filosofia e a própria teologia não são superiores à revelação divina! Com certeza, não leram 1 Coríntios, carta pela qual afirmo que o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus...


  A décima quarta epístola


  Próximo destino: Igreja dos Santos Fariseus. Ao entrar no templo, Paulo senta-se na última fileira de cadeiras — muito confortáveis, por sinal —, a fim de prestar atenção ao que o pregador está falando:


  — Irmãos, temos de ser santos em tudo. A gravata deve ter sete centímetros de largura, o paletó não pode ter abertura na parte de trás nem dos lados; é proibido usar camisas vermelhas, pois o Diabo gosta de crentes que vestem cores berrantes. Um demônio me disse também que gosta de se alojar debaixo dos bigodes. Tomem cuidado! Vamos agora ao traje feminino. As irmãs que usarem salto muito alto serão punidas...


  — O que é isso? Acho que de nada adiantou eu ter escrito aos colossenses sobre os mandamentos de homens que perecem pelo uso. Esse pregador está preocupado com ordenanças do tipo “não proves”, “não toques”, “não manuseies”! Será que todo o meu trabalho foi em vão? — Pensa Paulo.


  Decepcionado com mais esse falso evangelho, ele, que condenara de modo enfático os mandamentos de homens (cf. Cl 2.8), resolve procurar, em outras cidades, uma igreja que pregue o genuíno evangelho de Cristo... Depois de várias viagens, Paulo decide escrever uma epístola aos líderes da atualidade e pede a um pastor que publique com urgência o que denominou de Epístola aos Pastores do Século XXI.


  Você gostaria de conhecer a décima quarta epístola de Paulo? Não, não é Hebreus... Bem, se quiser conhecer o teor dessa nova epístola paulina, continue lendo esta obra.


  Mas, você está curioso para conhecer os evangelhos que Paulo jamais pregaria? Não perca tempo. Vire a página agora mesmo.
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  O evangelho empirista
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          Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que já vos temos pregado, seja anátema.


          Gálatas 1.8, ARA

        
      

    
  


  Muitas doutrinas e práticas, em nossos dias, têm surgido depois de “divinas” visões e revelações, supostos arrebatamentos ao céu ou ao inferno — individuais ou em grupo —, “quedas de poder”, contatos com anjos ou espíritos, além de outras experiências no mínimo estranhas.


  Há crentes hoje sendo “levados em roda por todo vento de doutrina” porque não aprenderam a guardar a Palavra de Deus acima de tudo (Ef 4.14). Em Marcos 16.17, está escrito: “E estes sinais seguirão aos que crerem”. Porém, muitos têm agido como se Jesus tivesse dito: “E estes que crerem seguirão aos sinais”.


  Paulo ensinou, em suas epístolas, que não devemos ir além do que está escrito (1 Co 4.6). As Santas Escrituras estão acima das experiências sobrenaturais (Gl 1.8). Guardar a Palavra de Deus, haja o que houver, é a forma pela qual demonstramos amor a Deus (Jo 14.23; Dt 13.1-4). Mas a maioria dos crentes não tem se contentado com a simplicidade da mensagem da Palavra de Deus (2 Co 11.3).


  Inconformados, bebem em fontes escuras e turvas, em busca de milagres. Em decorrência disso, várias heresias têm surgido, em nossos dias. Estude um pouco sobre as seitas consideradas cristãs e as heresias existentes em nosso meio, e você descobrirá que a origem de muitas delas se deve a experiências exóticas e revelações fantasiosas.


  Muitos têm feito como os falsos discípulos de Jesus: “E grande multidão o seguia, porque via os sinais que operava sobre os enfermos” (Jo 6.2). Bastou o Mestre expor a verdade, para aquela multidão de interesseiros deixá-lo: “Duro é esse discurso; quem o pode ouvir?” — disseram — “Desde então, muitos dos seus discípulos tornaram para trás e já não andavam com ele” (vv. 60,66).


  É claro que não é fácil considerar apenas e tão-somente a verdade das Escrituras como a fonte máxima de autoridade. O ser humano, por natureza, encanta-se com novidades. Contudo, Jesus, após mencionar as características dos falsos profetas — que são lobos vestidos de ovelhas, capazes de fazer muitas maravilhas —, deixou claro que a nossa “casa” deve estar firmada na Palavra de Deus (Mt 7.15-27).


  O que é o evangelho empirista?


  Empirismo — do francês empirisme — é a doutrina ou o sistema filosófico segundo o qual todo conhecimento provém unicamente da experiência, limitando-se ao que pode ser captado do mundo externo, pelos sentidos, ou do mundo subjetivo, pela introspecção.


  O evangelho empirista prioriza sinais, revelações e experiências fantasiosas, e não a Palavra de Deus. Seus seguidores ignoram o fato de que o Diabo e seus agentes também realizam prodígios para enganar (2 Co 11.13-15). Alguns defensores desse evangelho prodigioso têm mandado o povo guardar a Bíblia e “mergulhar de cabeça” nas revelações “divinas”. E os perigos para os crentes que se orientam por experiências são muitos.


  Claudionor de Andrade afirmou:


   


  A ocorrência de milagres não denota, necessariamente, avivamento; a característica principal deste é o amor a Cristo que nunca deixa de ser primeiro. Amamos a Jesus não pelos sinais e maravilhas que opera; amamo-lo pelo sacrifício do Calvário que ousou por todos nós.


  Se não tomarmos cuidado, pode o milagre encaminhar-nos até mesmo à incredulidade. Mostre-se embora paradoxal, essa assertiva é teológica, histórica e biblicamente mais do que justificável. É só adentrar os diversos pavilhões do Livro Santo para lhe comprovar a validade.1


   


  Os propagadores do empirismo “evangélico” desprezam os pregadores que expõem as doutrinas bíblicas, considerando-os homens sem fé para usufruir o sobrenatural de Deus, bem como sem ousadia para levar os ouvintes a experiências novas. Como o Senhor fala diretamente com esses “profetas”, dando-lhes novas revelações, torna-se desnecessário que estudem as Escrituras!


  Paulo e as experiências


  Paulo teve um ministério marcado por milagres e experiências sobrenaturais. Numa delas, Deus o arrebatou ao Paraíso, no terceiro céu: “Conheço um homem em Cristo que, há catorze anos (se no corpo, não sei; se fora do corpo, não sei; Deus o sabe), foi arrebatado até ao terceiro céu. E sei que o tal homem... foi arrebatado ao paraíso e ouviu palavras inefáveis, de que ao homem não é lícito falar” (2 Co 12.2-4).


  Muitos, não atentando para o fato de Paulo ter usado de modéstia, pensam que estava falando de outra pessoa. Contudo, antes de mencionar o tal homem, ele informou que não convinha gloriar-se, porém relataria as visões e revelações do Senhor (v. 1). E, depois do relato, afirmou: “Porque, se quiser gloriar-me, não serei néscio, porque direi a verdade... E, para que não me exaltasse pelas excelências das revelações, foi-me dado um espinho na carne...” (vv. 6,7).


  Há algumas especulações sobre o espinho na carne que o apóstolo recebera para que não se exaltasse. Dizem que era uma enfermidade, uma tentação, etc. Mas a Palavra do Senhor não apresenta muitos detalhes, a não ser que o tal espinho era “... um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fim de me não exaltar” (v. 7).


  Ao contrário de alguns pregadores que também dizem ter visitado o céu, Paulo não se gloriou por causa dessa experiência sobrenatural, pela qual teve revelações da parte do Senhor. Apesar de ter ouvido palavras inefáveis, resolveu não partilhá-las com os homens. A bem da verdade, sequer recebeu permissão de Deus para fazer isso.


  Mesmo tendo várias experiências sobrenaturais — desde o encontro com o Senhor Jesus, a caminho de Damasco —, todas decorrentes de sua íntima comunhão com Deus, Paulo jamais abriu mão das Santas Escrituras. Ao discorrer sobre a morte, o sepultamento e a ressurreição de Cristo, fez questão de enfatizar que tudo ocorreu “... segundo as Escrituras” (1 Co 15.1-4).


  E mais: o apóstolo Paulo, em 2 Coríntios 11.21-33, deixou claro que a autoridade que possuía não se baseava em sua habilidade para fazer milagres, e sim no sofrimento que suportava!


  Só este maná?


  Quando Paulo esteve em Atenas, alguns filósofos epicureus e estóicos o convidaram a discursar no Areópago. Eles — que se ocupavam apenas de dizer e ouvir as últimas novidades (At 17.21, ARA) — estranharam a mensagem do apóstolo, pois lhes pregara Jesus e a ressurreição (v. 18). Os seguidores do empirismo têm um comportamento semelhante ao desses filósofos atenienses: não se contentam com a mensagem simples do evangelho de Cristo. Precisam de novidades e experiências exóticas.


  Servimos ao Deus Todo-poderoso, que pode, sem dúvidas, realizar obras extraordinárias em nosso meio, além de revelar-nos muitas coisas pelo Espírito Santo. Contudo, a nossa fé não deve se apoiar em experiências e revelações, e sim na Palavra do Senhor. Ninguém tem autorização para, com base em suas experiências, omitir ou acrescentar algo às Escrituras (Ap 22.18,19; Dt 4.2).


  Quando Israel estava no deserto, Deus mandou do céu o maná, o qual, com o passar do tempo, deixou de ser novidade para o povo, que passou a exclamar: “... agora a nossa alma se seca; coisa nenhuma há senão este maná diante dos nossos olhos” (Nm 11.6). Hoje, a exposição da Palavra de Deus, o pão do céu (Mt 4.4), tem desagradado a muitos, que murmuram: “Só exposição bíblica? Nada de novo? Nenhum milagre, nem revelação? Esse pregador nunca foi ao céu e ao inferno?”


  No livro Erros que os Pregadores Devem Evitar, o autor apresenta uma série de heresias que foram “divinamente reveladas” a esses pretensos profetas, como o ensinamento de que Jesus teria assumido a natureza do Diabo na cruz, bem como resgatado a humanidade no inferno, onde tomou as chaves das mãos de Satanás, triunfando por meio de uma confissão positiva.2


  Os empiristas buscam novidades, acreditam que todas as suas experiências exóticas provêm do Senhor e criam doutrinas baseadas nelas. Mas aprendamos com Paulo, que, apesar das experiências legítimas que teve com o Senhor, fazia questão de não pregar nada além do que os profetas e Moisés disseram (At 26.22). Por isso, ensinou: “... que em nós aprendais a não ir além do que está escrito...” (1 Co 4.6).


  Adoração profética?


  Causa espanto o fato de muitos cultos tidos como evangélicos, em nossos dias, se assemelharem a cultos pagãos africanos, em que pessoas em transe recebem espíritos que as fazem imitar animais, gritar e estremecer o corpo. Em terreiros de cultos afro-brasileiros são comuns as manifestações de pessoas possessas agindo como animais.


  Nesses últimos tempos, multiplicam-se as “novas visões e revelações”. Pregadores e líderes de movimentos, baseando-se em experiências transcendentais, pregam doutrinas extrabíblicas e antibíblicas, além criarem e divulgarem formas de culto estranhas, contrárias ao culto racional, com ordem e decência (1 Co 14.26,40). Os profetizadores — e não profetas (Ez 13.2) — dessas novidades sempre apresentam textos bíblicos fora de contexto, confundindo os incautos.


  Uma das revelações em voga é a chamada adoração profética, cujos executores, entre outras práticas, tocam shofar, acreditando que algo sobrenatural, da parte do Espírito Santo, está relacionado com esse instrumento. No momento da “adoração”, pessoas caem ao chão, rugem, batem os braços, como se quisessem levantar vôo, etc.
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